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INTRODUÇÃO
          Planícies de inundação são consideradas áreas estratégicas para a conservação devido a sua rica biodiversidade e hidrologia marcante (Mitsch 
& Gosselink, 2007). Assim, conhecer a composição florística e a diversidade fitoplanctônica é base para o manejo dos ecossistemas aquáticos de 
áreas umidas.

               O ciclo sazonal de inundação é apontado como um macrofator determinante dos padrões de variação da composição e abundância das 
populações aquáticas (Hamilton et al. 2002; Zalocar Domitrovic, 2003; Cardoso et al., 2012), entre elas o fitoplancton, considerando que as 
mudanças hidrológicas definem o padrão estrutural das comunidades de algas do Pantanal (Loverde-Oliveira et al. 2011).

OBJETIVO
         Este trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento da biodiversidade aquática quanto à composição, riqueza e diversidade 
fitoplanctônica no rio Paraguai e suas lagoas marginais no Pantanal de Cáceres (Mato Grosso).

MATERIAIS E MÉTODOS
             A amostragem qualitativa do fitoplâncton foi realizada com rede (25 µm) e a quantitativa na subsuperfície por passagem de frascos. As 
coletas ocorreram entre abril (cheia), julho (vazante), setembro (estiagem) de 2018 e março (enchente) de 2019.

             A identificação das populações do fitoplâncton ocorreu a partir de amostras qualitativas e quantitativas. As populações foram enumeradas 
em campos aleatórios (Uhelinger, 1964) segundo o método de sedimentação (Utermöhl, 1958).

          A alfa diversidade (?) foi calculada para cada estação como o número total de espécies nos quatro períodos amostrais. Já o ?médio foi 
calculado como a média entre a ? diversidade cada tipo de sistema (rio, lagoa). A gama diversidade (?) foi estimada usando o número total de 
espécies de todas as amostras.

        A diversidade fitoplanctônica foi também estimada de acordo com os índices de riqueza de espécies (taxa/ amostra), Shannon e Wiener 
(Shannon & Weaver, 1963) uniformidade (Pielou, 1975).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
       A análise qualitativa do fitoplâncton (n=65) permitiu inventariar ( ? diversidade) 200 táxons, distribuídos em dez classes taxonômicas A 
composição de espécies foi representada por Cyanobacterias (17), Coscinodiscophyceae (3) Bacillariophyceae (24), Eustigmatophyceae (1), 
Cryptophyceae (1), Euglenophyceae (10), Trebouxiophyceae (6), Chlorophyceae (43), Synurophyceae (1), e Zygnematophyceae (94).

           A diversidade ? média do fitoplâncton foi de 55 espécies nas lagoas e 45 nos rios. Considerando todos os sistemas de rios e lagoas a riqueza 
média fitoplanctônica foi de 15±11 taxa/amostra, com menor riqueza (5 taxa/amostra) e maior diversidade de Shannon (2,08 bits ind-1) na cheia. 
Houve maior riqueza (32 taxa/amostra) na estiagem, já na vazante ocorreu a menor diversidade (1,08 bits ind-1) e uniformidade entre as lagoas 
(66%), já entre os rios houve maior uniformidade (98%).

      Os estudos indicam complexidades semelhantes em suas composições florísticas, com tendência à ocorrência de associações de gêneros 
pantropicais. O número de espécies fitoplanctônicas descritas taxonomicamente para todo o Pantanal atingiu cerca de 640, e a lista está longe de 
estar completa. A biodiversidade fitoplanctônica é representada especialmente por Chlorophyceae acompanhada de Zygnematophyceae (Loverde-
Oliveira et al. 2011). Os fatores locais podem ser responsáveis por mudanças na comunidade fitoplanctônica e o tempo de isolamento durante a fase 
de baixa não é suficiente para promover mudanças na diversidade fitoplanctônica entre os habitats (Cardoso et al. 2012).

CONCLUSÃO
      Os distintos tipos de habitats associados aos tipos de conexão com o rio principal foram suficientes para promover mudanças na comunidade 
fitoplanctônica durante as variações sazonais do pulso, porém definiram sistemas relativamente similares representados por táxons comuns.

     O pulso de inundação e as variações hidrológicas devem ser consideradas controladoras da riqueza e diversidade das espécies planctônicas.
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